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Introdução 

A esporotricose é uma infecção fúngica que pode 

afetar diversos animais, incluindo gatos e seres 

humanos. A doença é subnotificada e negligenciada 

no Brasil, uma vez que a notificação não é 

compulsória. Além disso, o desconhecimento dos 

profissionais saúde sobre a doença e a falta de 

políticas públicas nacionais relacionadas ao 

diagnóstico e tratamento. A abordagem Saúde Única, 

defendida por importantes instituições, constitui um 

modelo que considera a saúde humana, animal, 

vegetal e ambiental como indissociáveis. Nesse 

contexto, ela se torna uma importante ferramenta 

para lidar com a esporotricose. 

As práticas de Educação em Saúde envolvem o 

trabalho de profissionais da saúde, gestores que 

apoiem esses profissionais e a população que 

poderá construir seus conhecimentos a partir dessa 

interação. Dentre as estratégias disponíveis, os jogos 

cooperativos podem ser utilizados, permitindo que os 

participantes experimentem atividades que 

estimulem a colaboração.  

Neste estudo foi produzido pelos autores o jogo de 

tabuleiro cooperativo “Garras, esporos e espinhos” 

que foi testado com graduandos do curso de Ciências 

Biológicas da UFRJ campus Macaé/RJ. No jogo os 

profissionais da saúde são o médico veterinário, 

médico e agente de combate às endemias que 

precisam de forma cooperativa controlar a infecção. 

No começo da partida, seres humanos são 

distribuídos por todos os territórios. Em seguida, 16 

cartas são sorteadas e, de maneira equitativa, gatos 

saudáveis e doentes por esporotricose são alocados. 

Ao final da partida se não houver gatos doentes nem 

mortos  os jogadores serão vitoriosos. Para avaliar a 

eficácia do jogo como instrumento de Educação em 

Saúde sobre esporotricose, um questionário foi 

aplicado aos participantes após a partida. O 

questionário respondido continha perguntas abertas 

e fechadas relacionadas ao conhecimento sobre a 

esporotricose e a opinião dos participantes sobre o 

jogo. Para análise dessas perguntas foi utilizada a 

análise de Bardin e a escala Likert. 

Resultados e Discussão 

Foram respondidos 30 questionários. Os 

participantes da pesquisa tinham idade média de 

22,4 anos e quanto ao gênero a maioria (22) 

indicaram que eram do gênero feminino. 

Em relação à esporotricose, a maioria (17) afirmou 

que a doença é transmitida, apenas, por animais. A 

esterilização foi apontada (14) como uma medida 

importante para prevenção da doença. O jogo foi 

bem avaliado em diferentes aspectos como: design 

atrativo (28), os jogadores acharam que a 

colaboração entre os participantes ajudou a definir o 

resultado final da partida (29) e se sentiram 

motivados a jogar até o final (23).  

Durante uma partida, os alunos conseguiram vencer, 

mas apenas após muitos óbitos de gatos. Essa 

abordagem permitiu controlar a doença 

temporariamente, mas não é sustentável a longo 

prazo. Os alunos chegaram à conclusão que na vida 

real temos que pensar em outras medidas para 

controlar a doença. Essa consciência é muito 

importante para o controle da doença. 

Considerações Finais 

Nos testes iniciais o jogo desenvolvido atingiu o 

objetivo de apresentar o tema aos estudantes de 

maneira lúdica. Sendo necessário novos testes com 

outros alunos. 
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